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SIMILI-ESMALTE 
(Continuação) 

Este modo de colorir é muito mais 
estavel mas exige da parte do operador 
uma certa pratica de photominiatura. 

Afim de q,ue a prova continue depois de 
fixa á celuloide com o mesmo aspecto que 
apresenta após o ser pintada, a collagem 

. deve ser feita por meio de adhesivo egual 
ao que serve para a collagem das provas 
de photominiatura aos vidros curvos es
pec1aes. 

Em vez de empregar para esta colla
gem o adhesivo vulgar empregado na 
photominiatura, poderá a collagem ser 
fetta com uma solução tépida de gela
tina (quando a prova não 
fôr colorida). 

Provas em carvão.-Não 
passaremos adiante sem fri
sarmos que uma prova tira
da sobre papel ou pellicula 
a carvão, impõe-se para este 
genero photographico, pois 
que, alem do aspecto vigo
roso e lindo, a sua inalte
rabilidade é inegualavel a 
outro qualquer papel. E' 
certo que a sua manipula
cão não offerece a facili
daáe d'um papel citrato, 
mas quem conhece o pro-
cesso a carvão não deveter a menor 
hesitação. 

O processo a carvão que a muitos se 
apres1:nta como um bicho de sete cabeças 
é no entanto faci l, sobretudo para quem 
dis~onh_a d'um pouco de habilidade t! 

pac1enc1a. 
Duas palavras sobre o processo : 
H a papel carvão em todas as côres. 

Deve ser sensibilisado de vespera, para 
o que se mergulha durante dois minutos 
n'uma solução de bichromato de potassa 
a 2 º/o no verão e a 3 º/o no mverno. A 
seccagem deve fazer-se na camara es
cura. No dia seguinte imprime-se á luz 
difusa do dia, devendo a prensa ser car
regada no escuro. Como a impressão se 
não póde vêr, preciso se torna o uso d'um 
photome/ro. Serve no geral de norma 

uma folha de papel albuminado sensível, 
cuja impressão deve ir até á força nor
mal d 'uma photocopia (não para virar). 
O te'.'npo que o cliché A marcar no pho
tometro para imprimir o papel albumi
nado é na pratica o tempo que levará a 
imprimir o carvão. Feita a impressão 
p:tssa-se o papel por duas ou tres aguas 
até que esta saia completamente limpa. 
O papel, uma vez molhado, deixa de ser 
sensível. 

Vamos revela1·: a gelatina, pela acção 
do banho bichromatado, torna-se insolu
vel nos pontos em que recebeu luz e tan-

to '])ais ou menos insoluvel 
quanto mais ou menos luz 
recebeu. Isto posto, reve
la-se a imagem mettendo o 
papel n'uma cuvete de agua 
quente a 3o graus, balouçan· 
do-se constantemente. Age
latina vae dissolvendo-se nas 
partes que não recebeu luz 
e nas outras á proporção da 
impressão que recebeu. A 
temperatura do banho pode 
ser augmentada a 40.º ou 
5o. 0 conforme a nece~sida
de. 

E is tudo! 
O trabalho com a pellicula-carvão é 

iden tico. 
O trabalho de transpo1· faz-se sobre 

um qualquer papel duplo-tra11spo1·te , don
de se trans~ortará para a :eluloide. 

Tem este processo a carvão ainda a 
vantagem de não precisar de inverter os 
clichés para. que as imagens fiquem no 
seu verdadeiro sentido. 

A prova photographica prompta, pro
cede-se á sua montagem, que tem por 
fim dar lhe rigidez e a convexidade es 
pecial dos esmaltes. 

Para isto é preciso uma machina es
pecial, como a figura junta, e uma mon
tagem metalica recurvada que se vende 
já preparada para este fim. 

A m achina, simples, tem por fim, com 
um simples movimento de alavanca, fa-
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zer com que haja uma compressão entre 
duas fôrmas em cuja convexidade se col
loca a prova photographica e a monta
gem. Após esta compressão, prova e 
montagem fica como que formando uma 
só peça com a apparencia d ' um esmal te 
verdadeiro. 

Basta collocar (encaixilhar) este esmal
te n'uma mold;;ra especia l, broche, me
dalha, etc , para a confusão com um es
malte verdadeiro ser perfeita. 

Com cada machina podem fazer-se es
mal tes de diversas grandezas, para o 
que basca tt>r uma collecção de fôrmas 
com medidas diversas e as re~pectivas 
montagens - medidas que se vendem e 
estão d 'accordo entre todos os fabri
cantes . 

Assim, ha montagens redondas, ovaes, 
rectangulares. As mais vulgHes são as 
redondas e os formatos mais em vaga 
são os já mencionados; para o que se 
vendem broches e ou tras bijout e,. ias 
com as mesmas medidas. 

NOTA. - Nunca se deve proceder á 
montagem de provas que não estejam 
perfeiussimamen te seccas. 

,. )il ;:e ?ie-+ e: =:: e; -!iE-

A ARTE EM PHOTOGRAPHIA 
(Co11t i11uação do 1111mero .1111enor ) 

De ordinario o amador munido da 
respectiva machina de mão, aponta-a ao 
riccaso, gasta chapas sobre chapas numa 
febre doida, numa ancia de acabar de
préssa. São as pessoas de familia, a 
casa d'uns e d'outros, o cavallo, o cão e 
o gato das visinhas e dos amigos. De
pois, feita esta colheita de assumptos 
banaes e communs, sempre os mesmos, 
sem se acompanhar n'essa escolha pela 
mais pequena sombra de reflexão e es
tudo ou dá os seus clichés a revelar a 
mãos mercenarias, ou as revela sem se 
preoccupar das condições de obturação e 
luz em que foram obtidos. Passam-se 
em seguida essas imagens, mais ou me
nos mal reveladas para o papel e obtido 
o positivo no papel que produza mais 
em menos tempo, corr. pouco trabalho e 
mínima difficuldade , offerecem·se algu-

mas provas ás pessoas amigas , que não 
podem deixar de apregoar aos quatro 
ventos a habil idade do sr. E . . . , e o seu 
prodigio o temperamento artis tico ! 

E assim fic a consagrado o arti sta ! 
Funesta consagração que o impossibi 

lita de distinguir o bom do mau e lhe 
incute a perniciosa illusão de que tudo 
quanto faz é magnifico, é maravilhoso! 

Eu sei como callam num espiritosinho 
conscio da sua importancia uns elogiosi
tos e comprehendo como a vaidade inex · 
periente se deixa enlevar por umas pa la
vras, muitas vezes aduladoras e de falsa 
critica, se estragam e se viciam os ver
dadeiros temperamentos artisticos ! 

Não será esta a his tori a de muito soi
disallt artista ? E nos tres Llnicos momen
tos em que poderíamos dar á nossa 
obra alguma cousa de nós mesmos, em 
que auxiliados pelas nossas faculdades 
sensoriaes e technicas, ao phorographar a 
imagem escolhida para constituir o as
sumpto do nosso quadw, ao revelar essa 
imagem fornecida pela acção da luz e 
finalmente ao reproduzir essa imagem 
no papel escolhido como o melhor para 
obter o elfeito desejado, n' esses rres 
momentos preciosissimos em que pode
ríamos por qualquer forma oppôrmo-nos 
á marcha um pouco mechanica e auto
matica dos phenomenos photographicos, 
por negl igencia, por indilferença, por 
falsa comprehensão da arte, não modi
ficamos em nada a causa das operações, 
deixamos como sempre sumir tudo no 
montão das coisas inuteis, e continua
mos radiantes e felizes na senda da ro
tineirice sem procurar dar um passo 
pela verdade ira e sublime arte . 

• 
• • 

Toda a arte tem as suas regras e que 
se trate de pintura, de architectura, de 
musica, ou de poesia, ainda que aquelles 
que as cul tivam pertençam á pleiade dos 
genios, não poderão dar um passo sem 
o conhecimento das leis, principios e re
gras que servem de base á sua arte. 

Era um genio o príncipe dos nossos 
poetas, o inspirado cysne do Ganges, o 
sublime e melancholico cantor de Nather
cia e não pôde subtrahir-se ás regras da 
rnetrificação, ás leis da harmonia poetica. 
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P ríncipe d'harmonia era o grande e 
genial Beethowen e todas as suas obras 
magistraes obedecem aos principios da 
mesma harmonia. E quanta phrãse sin
gela, um mimo de delicadeza e poesia 
não sofTreu um sem numero de traosfor~ 
mações, depois de concebida no espírito 
do mestre e dedilhada mais tarde no te
clado do cravo? 

Genio era Leonardo da Vinci um dos 
maiores mestres da réla do scculo XVI 
e o mesmo cerebro que concebeu a Ceia 
e a Joconde, transmittiu ás suas obras 
os princípios immutaveis da prespectiva 
e as leis immateriaes da composição. E 
quanto estudo em cada um dos seus 
personagens ce rcados de uma sombra 
dôcc e mystica, ani mados da mesma 
vida que fervilhava n'aquella cabeça pri
vilegia::ia ! Q uanta hora de trabalho, 
quantos dias, quantos annos para estudar 
o caracter de um personagem e inocu
lar-lhe de par com a harmonia da côr, 
a ideia que deverié\ anima-lo, o pensa
mento intimo que devia vibrar intenso 
e preverso sob a fronte vincada de um 
J udas, ou dôce e justo no olhar calmo e 
bom de Christo ! 

Assim, se a photographia é realmente 
uma arte ella deve estar submettida como 
as outras artes a cerras resras e a certas 
leis, leis e regras que derivam, quer da 
prespectiva, quer da c0mpos1ção, quer 
da luz. E' por isso que o estudo dos 
quadroc; dos mestres no desenho e na 
pintura, nos podem fornecer um sem 
numero de re::ursos e conhecimentos. 
N'e lles encontraremos a cJda passo a 
applicação constante das leis da perspe
ctiva e da composição e por elles pode
mos aprender a obter os grandes effeitos 
de luz, o arranjo harmonioso do claro 
escuro, a variedade, a repetição e uma 
infinidade de cousas indispensaveis pctra 
a producção d' uma obra d'arte. E não 
lhes pareça exagerado.º que alii fica dito . 
Disse M. J ansen no Congresso de Pho· 
tographia de 18 9, fal lando na organisa
ção d'uma •Escola d'arte photographi· 
cai : - Nad:i se fará n'este sentido sem 
submetter primeiro o principiantes a 
uma aprendizagem do desenho e da pin
tura. ' ó depois que clles possuam um 
sentimento esthetico desenvolvido lhes 

1 deverá ser tolerada a camara escura. 
e a minha pergunta innocentissima. 

o que ~ a Arte, fez assom ar em muitos 
lab1os um risinho de~denhoso~ que estra
nho elfei to produ.t:irão as affi rmações de 
~ l. J ansen? 

e a vantagem da machina photogra
phica está na representação dos objectos 
sem o mais mesquinho conheci mento do 
desenho e da pintura, a que vem agora 
a necessidade de estudar essas duas 
grandiosas manifestações da Arte ? E 
par:i que será o t al sentimento esthetico 
desenvolvido? E' que, ainda que cada 
um de nós possua em germen o gos to e 

1 
as aptidões do espí r ito para a compre-

i hensão e in terpretação do Bello , por 
1 muito desenvolvida q ue essa faculdade 

nos pareça não é o bastan te para nos 
furtarmos ao estudo de t udo o que póde 
conduzir-nos directamentc ao fim que 
nos propomos, porque só pela profunda 
reflexão sobre a Arte nos tornaremos 
verdadeiros artistas. 

E ' tambem pelo estudo da natu reza 
que as nossas obras podem lucrar tanto, 
quanto é grande e vasto o campo que 
ella offcrece aos nossos olhos. E q ue 
fonte inexgotavel de assumptos na repro· 
dução variadíssima dos grandes effeitos 
de luz! cO céu é para nós o sorriso da 
natureza e esse sorriso é quasi sempre 
tão bello, tão grandioso!. 

T oda a arte, disse Séneca, é a imita· 
ção da natureza. Mas se essa imi tacão 
se limitar á copia passiva pela machina 
photographíca com o mesmo mater ialis
mo, o mesmo abandono que emprega· 
mos nos actos vulgares da vida, apenas 
conseguimos estragar algumas chapas. 
Imita r a natureza não é copia· la servil. 
mente ; é necessario senti la, comprehen
de-la e interpreta-la, por fórma que a 
imagem obtida não seia uma transcri
pção fiel, mas urna visão perfeitamente 
pessoal. Para que d'essa copia resulte 
uma obra d'arte é indispensavel que ella 
se nos apresente fi ltrada pelo temper a
mento do artista, que nos deixe adivi
nhar algnma cousa e que alguma cousa 
nos sugira. 

Bacon definiu a arte, o homem accres
centando-se á r.atureza e assim podemos 
concluir que para a producção de uma 
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obra prima a copia fiel da natureza é 
jnsufficiente; é indispensavel que o ho
mem , o artista, a complete de qualquer 
fórma. Póde acontecer que a imagem 
photographica, copia fiel e pura da natu
reza apresente qualidades technicas nota
veis e que consiga interessar-nos. Mas 
até onde irá a nos a admiracão? Pod;!
mos a<lmirar a forma mais · ou menos 
feliz como o operador conseguiu vencer 
as difficuldades do assumpto e a pericia 
com que obteve uma boa prova positiva 
de um neg:aivo já bom de si, e assim 
admiraremos, a delic adeza e nitidez dos 
detalhes, a belleza da viragem e uma im
mensidade de qualidades technicas; mas 
essa imagem photographicamente per
feita só despertou em nós uma curiosi
dade relativa e unicamente prendeu os 
nossos sentidos, isto é, os nossos olhos. 
Accrescentemos agora ás qualidades te
chnicas uma sabia combinação das linhas, 
uma cscrupulosa ponderação do claro· 
escuro, em resumo, accrescentemos-lhe 
a harmonia e o nosso positivo ao mes
mo tempo que agradará á nossa vista, 

1 
despertará na nossa razão urna certa sen- 1 
sasão de prazer, uma satisfação agrada -
vel, e tan to maior será a harmonia, tanto 
mais a nossa razão ficará satisfei ta. 

«Ü segredo do nosso primeiro enthu
siasmo deante de uma obra prima, a qual
quer_ arte que pertença é sempre a har
monia.» 

Mas nós não temos só sentidos e ra
zão P. portanto para que o nosso posi tivo 
mereca as honras de uma obra d'arte de 
mais alguma cousa carece além das qua
lidades apontadas. Por traz da nossa 
razão, que nos eleva acima das nossas 
paixões e das nossas fraquezas ha ainda 
a intelhgencia, suprema reguladora da 
nossa razão, e toda a obra d'arte fallan
do a::>s nossos sentidos e á vossa razão 
deve faltar tambem á nos a intelligencia . 
E' pois indi3pensavel que o nosso quadro 
tenha um pouco de nós mesmos e que 
segurado a judiciosa phrase de Caro ex
prima um estado d'al1na do artista que 
o concebeu, que a harmonia das suas 
linhas, das massas de luz e sombra, que 
todo o conjuncto emfim nos impressione, 
e possua alguma cousa d'inmaterial que 

accorde em nós o sentimento do Bello e 
que fatie á nossa alma. 

São estes os tres termos sobre que 
deve assentar toda a obra d'arte ; não 
satisfaça ella conjunctamente os nossos 
olhos, a nossa razão e a nossa intelli
gencia e o nosso trabalho quer pertença 
ás lettr~s, á arte musical, á pintura ou á 
architectura, nem pallidament<! poderá 
dar os reflexos d'uma obra prima. 

(Co11ti11úa). 
Noi!l. 

~. c:xcx c:xa+:exa:exx...:x1~ 

Aos Commerciantcs o Proflssionaes 
Photographicos 

Alerta, meus caros senhores! Não vos 
deixeis dormir como é vosso costume, pen
sando na mo1·te da bezerra, na doce illusão 
de que os outros cuidem dos vossos inte
resses. 

Devido á mudança de instituições e á 
vontade que parece animar o governo da 
Republica de attender a todas as reclama
ções feitas, e attendendo ainda ao mnito 
que se falia na alteração da pauta alfande
garia do paiz, é agora tempo de se recla
mar contra o direito alfandegario ooorosissi
mo que sobrecarrega muitos dos accessorios 
photographicos. 

E' preoiso não esquecer nenhum, expor 
bem e portanto claramente , não olvidar o 
menor detalhe. 

Aqui appP.llamos egualmente para a So
ciedade Portngueza de Photog raphia a quem 
compete exercer um papel predominante 
n'este momentoso assumpto para a classe 
photographica. 

São muitos os artigos sobre que se deve 
reclamar, por mal classificados uns, por 
muito sobrecarregados outros. 

Exemplo: 
- Chapas photographicas, artigo pesa

<lissimo, de primeira necessidade e que 
paga 100 réis por kilo. Não deveria pagar 
mais que 10 a 20 réis por kilo. E' artigo 
que se não fabrica no paiz. 

-Stereoscopos, que são tributados com 
500 réis por kilo. 

- Condensado1·es para lanternas, artigo 
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pesadíssimo que não se fabrica em Portu
gal e paga a 600 réis por kilo. 

Cartão postal photographico que paga a 
inooo r~is o kilo quando traz no verso, 
escriptas as palavras eCarte-Postal v. Cada 
milheiro de postaes paga o direito enorme 
de 6~õ00 réis ! ! ! E porquê ? Deixou de 
ser cartão photographico? Não, mas como 
traz aquellas duas palavras, para satisfa
zer a uma lei do paiz, perdeu a sua quali
dade primordial para entrar na classifica
ção g enerica de «Impressos avulso "-

- Cartão pa,ra photographia, que se 
não fab rica em Portugal, pesadissimo, e 
que, quando cortado, paga a 150 réis por 
kilo ! Barbaridade. Não deveria pagar mais 
o cartão cortado que o cartão em folha. 

- Tripés para machinas photorp·aphi· 
cas, que não se fabricam em Portugal e 
que pagam corno madeira em obra, a 600 
réis o kilo. Este artigo e muitos outros 
deveriam pagar como artigos pm·a as artes. 

- Cuvetes (tinas para banhos). Sendo 
em cartão endurecido paga como artigos 
para as a1·tes, a 60 réis o kilo; mas sendo 
em ferro esmaltado, em vidro, em porcel
lana, etc., deixa de ser artigo para as artes 
para pagar como f e1To esmaltado, vidro ou 
porcellana em obra, a 600 réis o kilo ! Ha 
em Portugal fabricas de loiça, de vidro e 
de ferro esmaltado, roas não fabricam taes 
artigos, allegando que não merece ci pena ! 

- P1·ensas pa1·a imprimfr p hotococopias. 
Pagam pela mate1·ia, como madeira ern ob1·a, 
quando deveriam pagar como artigos para 
as artes, a 60 réis o kilo. Poder-se-hiam 
fabricar em Portugal, roas o nosso opera
rio nega se a isso allegando que é trabalho 
maçado1· ! 

E como estes artigos mil outros, que 
pagam enormes direitos, fazendo com que 
a arte photographica se não desenvolva 
como seria para desejar n'uro paiz onde se 
se diz que caminha ao lado das outras na· 
ções en roseas. 

Não esquecer, não dormir ! 
E' preciso proceder e já. Emquanto o 

ferro está quente é que é malhar-lhe. 

Receitas velhas 
Esta secção, Já ha tempos aberta, serve 

de Jogar a formula s e receitas velhas mas 

que, devido a consultas que successiva
mente recebemos, desej amos avivar. 

E ' vulgar perguntar-se nos se podem 
substituir este ou aquelle alcali n'este 
ou n 'aquelle revelador. Eis uma tabella 
com a qual o amador fica instantanea
mente habilitado a 'substituir um alcali 
por outro. 

<:.;l 

= 

~ --= <::> 

1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 

O l"l '<1-CO <O ·.ri rn 
o o C'><'l °'º~" 
"<t-0 "'"' - -.t-«> _- .:M"ôôôM' 

1 1 1 1 1 1 1 

O Phosphato Tribasico de soda, pode, 
com vantagem, substituir os carbonatos 
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alcalinos em quantidade egual á do car- 1 
bonato de soda cristalisado. 

• 
O s productos chimicos anlzydros em

pregam-se, no geral, em metade da quan
tidade dos cristalisados. Supponhamos, 
por exemplo, que n'uma formuk são in
dicadas 1 oo grammas de carbonato de 
soda cristahsado. Se só se disposer de 
carbonato de soda anhydro a quantidade 
empregada deverá ser de 5o grammas. 

Os saes anhydros devem sempre ser 
preferidos por mais puros e mais bara
tos. 

Escolha e uso das 
obj eotivas photograpbioas 

(co11li1111ação) 

Objectlvas de retratos 

Como é sabido, ha objectivas coostrui
das especialmente para retratos, em cuja 
construcção se sacrifica tudo para asse
gurar a maior rapidez ou luminosidade 
com perfeita nitidez só n'um campo 
muito limitado. Assim, ha obiectivas ar
ranjadas para trabalharem com abertu
ras F. 2,2 F. 4, F. 5, F. 6. Uma obje
ctiva que t rabalhe a F. 2, é quatro ve
zes mais rapida de que outra traba lhando 
a f. 4, seis vezes mais rapida do que 
outra traba lhando a F. 5, e nove vezes 
mais rapida do que outra trabalhando a 
F. 6. 

T aes objectivas, teem, necessariamen
te, muito pequena capacidade de definição 
quando usadas a toda a abertura; e 
quando usadas com diaphrag;nas de pe
quena abertura para darem maior pro
tundidade, a perda de rapidez é geral
mente acompanhada de outras desvan
tagens. 

O campo de uma objectiva de retra
tos é ext remamente curvo e o seu po
der de definição diminue rapidamente do 
centro para fóra. Por esta e outras ra
zões. taes como a limitada applicação e 
maior preço, a objectiva especial para 

retrato, está sendo deslocada pela anas
tigmatica, que faz egualmente bem tudo 
o que aquella pode fazer, e tem alem 
d' isso um grande numero de out ras ap
plicaçóes em virtudde da sua melhor 
correccão. 

Ideais são por isso as objectivas anas
tigmaticas arranjadas para o trabalho de 
retratos d'entre as quaes a Unar de 
Zeiss, serie 1-B é um notavel specimen, 
pois que all ia ás boas qualidades das 
anastigmaricas a capacidade de dar uma 
agradavel suavidade , gradação, ~olum.e, 
qualidades estas que lhe veem dum dis
posi tivo collocado na frente e que per
mitte afastar ou aproximar entre si os 
seus elementos, obtendo assim o opera
dor qualquer g:au de diffusão ou nitidez 
que lhe apeteça. 

Muitas ou tras ob jectivas ha n' este ge
nero podendo especificar-se a Celor, de 
Goerz, a Homncentric, de Ross, serie 
B, a H eliar, de Voigtlander, etc. 

H a, modernamente, no mercado, boa 
quantidade de objectivas especiaes para 

1 
retratos a preços reduzidos; e a quem 
não possa chegar ás ultimas citadas, e 
realmente se dedique em especial ao tra
balho de retratos, não duvidamos em re
commendar como regra d 'economia, al
gumas d'essas baratas, que uti lisadas 
com criterio dão bellos resultados. 

Citaremos d'enrre ellas o Meni sco 
Achromatico para retratos trabalhando a 
F 6, construido pela o Gundach Manhat
tan Company• que àá imagens d'uma 
suavidade admiravel. 

Não será faci l ob tel -as aqui, mas qual
C)uer fornecedor de artigos photographi
cos, de Londres se encarregará de a 
obter. 

Telephoto-objectivas 

A objectiva telephotographica, é uma 
objectiva ou systema de len tes de cc n
truccão um tan to complexa, destinada a 
dar maiores imagens de objectos distan· 
tes, do que aquellas que se podem obter 
com as objectivas photographicas cor
rentes. 

A propriedade peculiar que a torna 
proeminente n'este ramo especial de tra· 
b;ilho, dá-lhe uma uti lidade notavel na 
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photographia de animaes de retratos: e 
outras applicações da photogrnphia. 

H a obras interessantes ácerca d'estas 
objectivas das suas applicacões e utilida
des, d'entre as quaes recÓmmendamos 
aos amadores estudiosos o livro de Lum
mer - Optica photographica = ou o de 
Marria ge= T e 1 ephotogra p hia te !ementar, 
devendo dizer-lhes entre parenthese que 
estes livros estão ambos escriptos em in
glcz. A maioria dos leitores porem, con
tenta-se provavelmente com as noções 
que vamos dar a este respc:ito, e por 
isso ainda que resumidas procuraremos 
tornai-as bem c1 aras. 

Dimensão da imagem 

ü tamanho da imagem de um objecto 
depende: 

1.0- Da distancia do objecto á obje
ctiva. 

2 . 0 - Da distancia focal da objectiva 
que se usa ao photographar o dito 
objecto. 

Portanto nós podemos fazer vdriar as 
dimensões da imagem, ou a escala de 
reproduçção de um objecto, ou photo
graphando-o de diffcrentes distancias, ou 
usandu objectivas de differentes distan
cias focaes. 

Quando seja impossível, difficil, ou se 
não queira alterar a distancia a que se 
encontra o objecto a photographar, então 
só podemos variar a dimensão da ima
~em por meio de ot>jectivas de distancias 
tocaes diversas. 

A regra aqui é que, de um objecto 
collocado a uma determinada distancia, 
quanto maior fôr a distancia focal da 
objectiva, maior será a imagem obtida. 
E port&nto, qualquer que seja a distan
cia focal da objcctiva, a capacidade da 
extensão do folie da camnra deve ser 
sufficientc para permittir o affastamento 
entre a chapa e a objectiva, neces5ario 
para dar urna imagem convenientemente 
focada. 

D'esta maneira, a obtensão de ima
gens grandes de objectos distantes, in
volve ordinariamente o uso de objectivas 
grandes, pouco manejaveis de grandíssi
ma distancia focal, conjunctamente com 
camaras de folie de uma capacidade de 
extensão desusada. 

Tele-combinações 

O sys tema de objectivas telephoto
graphicas feito de uma combinação, n'um 
tubo, de uma objectiva photographica 
ordinaria com uma lente especial nega
tiva (de augmentar), oílerece todas as 
vantagens de uma objectiva de longo 
foco sem a necessidade de um corres
pondente augmento de extensão do folie. 

D'esta fórma a objectiva telephotogra
phica é mais leve, menos volumosa e 
mais barata do que uma objectiva ordi
naria da mesma distancia focal e dá maio
res imagens de objectos distantes em pe
quenas camaras de folie de curta exten
são do que se poderiam obter por qual-
quer outro processo. . 

As telephotoobjectivas vendem-se como 
instrumentos completos (uma objectiva 
ordinaria ou positiva combinada com um 
elemento negativo, montadas n' um tubo 
munido de movimento por meio de cre
malheira ou em um tubo ajustavel per
mittiodo a separação da objectiva); ou 
simplesmente na fórma de vir a ser ac· 
cessorio adoptavel (uma lente achroma
tica ne~ativa montada n'um tubo com 
cremalheira, tendo tal tubo rosca para 
poder receber a objectiva ordinaria). 

A ultima fó1 ma é a geralmente prefe
rida, porque do tubo póde ser tirada 
facilmente a lente positiva para se po
derem fazer trabalhos vulgares. 

A. separação dos elementos positivo e 
negativo por meio do movimento de cre
malheira varia a distancia focal do sys
tema, de forma que a objectiva telepho
tographica é realmente uma objectiva de 
lo~go fóco, com distancias focaes varia
ve1s. 

O grau de augmento da imagem de· 
pende da separação dos dois elementos 
e será tanto maior quanto mais esses 
elementos se aproximem. 

Por varias combinacões de elementos 
positivo e negativo de ' differente.; distan
cias focaes, e convenientes extensões de 
folies~ obtem-se um telephotosystema 
dando diversos graus de augmento se
gundo as exigencias especiaes dos traba
lhos. 

Quasi todos os principaes fabricantes 
de objectivas, fornecem objectivas telene
~ativas ou telephotoobjectivas (comple-
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tas), e algumas bem economicas e de 
resultados tão apreciaveis como os obti
dos com outras de maior preço. 

B. dos Santos Leitão. 

ANNUNCIO IMPORTANTE : 

Catalogo Encyclopedico Photographico 
A a Agencia Photographical) participd 

que já está em distribuição o seu ~ata
logo gernl que será enviado contra a 
remessa de 1 oo réis - e pede aos seus 
possuidores o favor de fazerem as se
guin tes correcções de preços : 

- P apel Solio ... cada pocheue 16 0 

réis. 
-Estojos em lona 9X 12, para ma

chinas photographicas-cada 1 :Soo réis. 
- Alem das emendas a paginas 1 20 

do mesmo catalogo. 

Publicações novas interessantes 

Manual «Schleussner» 

Um elegante livrinho de 125 paginas, 
escripto em francez, contendo muitas cen
tenas de formu las e conhecimentos uteis 
que interessam a todos que gostam de 
ler e aprender. 

O seu medíocre preço, 1 oo réis, tor
nam-n'o acci.!ssivel a todas as bolsas -
e abertamente recommendamos a sua 
acquisição. 

A sua leitura, repetimos, além de util 
é interessantíssima. 

* 
Catalogo Encyclopedi co Photographico 

A « Agencia Photographica • acaba de 
lançar á luz o seu annunciado catalogo, 
que é na realidade o mais completo que 
até hoje se tem publicado em Portugal. 
N'elle o amador encontrará tudo que 
actualmente se vende em todo o mer
cado de Lisboa. 

.. 

Contem 144 paginas, mas devido ao 
typo, miudissimo, e ao aproveitamento 
de todos os espaços, contem assumpto 
que daria para a impressão de, sem exa
gero, 2 5o paginas. 

Abre por um curioso tratado sobre 
photographia, fechando pelo ensino pra
tico e maneira de trabalhar com todos 
os artigos de novidade que nas suas pa 
ginas nos offerecem aos centos. 

Devido ao grande encargo de seme
lhante composição, é vendido ,ao preço 
de 100 réis. 

nonidades do mez 

Doppel-Volet 

Doppel- Vo/et (Dupla-T ampa) é uma 
simples tampa de chassis meta licos, que 
permi tte tirar duas imagens identicas ou 
differentes, sobre uma mesma chapa. 

Pode prestar relevantíssimos serviços 
· em muitos casos. 

Esta tampa~ depois de retirada a tam
pa vulgar, é mettida no Jogar d'esta até 
ao fim, fazendo-se então a exposição de 
meia chapa. Seguidamente abre-se esta 
tampa até metade (até á marcação), fa
zendo-se outra exposição. 

E' que esta tampa é aberta n'uma das 
suas metades. 

Pode permittir tambem, com uma só 
lente, fazer duas imagens stereoscopicas . 

Só ha 'Doppel- Volets para chassis 
9X12, 9X 14 e 1 ~X 1 8. 

Nova emulsão do papel celoidine 
do Dr. Jacoby 

Acabamos de receber um pacote 
com amostras do papel celoidine matte do 
Dr. Jacoby . 

Das experiencias a que o submettemos 
resolvemos considerai-o um dos melhores 
papeis do genero cceloidinell . 

Dá bem com clichés fracos ou duros, 
fornecendo com estes provas com deta
lhes admiraveis . 

Não estala como os sens similares, 
mesmo com agua a temperaturas supe
riores a 1 '.', 1 e 20 graus . 
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F.ste papel pode ser submettído a um 
simples banho de viragem-fixagem recom
mendado para os citralos; mas para 
que possam fornecer os tons negros de 
platina, mister se torna ubmeuel o a 
um duplv banho de ou ro e pla tina. Eis 
as formulas e modo de operar. O papel 
imprime-se vigorosamente após o que se 
Java e submette a uma viragem d'ouro 
assim composta : - olução A - Agua 
•ooo c. c. ; bo rax 3 g. Solucão B- Agua 
disullada 1 oo c. c; chlorcto puro de ouro 
1 gramma. Um quarco de hora depois 
junta-se a 1 oo c. c. de A, 2 c. c. de 8. 
A prova mergulha-se n'esta primeira z,1i-
1·agem durante 2 ou 3 segundos (ou a té 
se obter um tom sanguineo-violaceo), 
após o que se lava perfeitamente passan
do depois á 11irngem a plati11a, que é 
assim composta :- A gua dístillada 1 ooo 
c. c. ; chloroplatinite de potassio 1 g.; 
acido cítrico 20 gr.; onde se demora a té 
á ob tenção do tom desejado. Em segui 
da lava-se bem e fixa.se cm hypo ulphi-

- º' to a :i 1o. 
E' conveniente que a fixagem não ul

trapasse esta proporção. 
A seccagem, como em todos os papeis 

celoidines , deve fazer-se entre folhas pa
pel malla-bon-ão. 

Recommendamos abertamente estepa
pel como sem exagero, o celoid ine me
lhor que conhecemos no nosso mercado 
e de mais amplas applicaçóes. 
~~~~~ .);! +~ 

Curiosidad es 
Cons e l hos 

e F o rr.n. u.l a.s 

Processo ourioso de collagem a. sôooo 

A . E. Rendei! envia nos um curioso e 
practico processo de collagem a sêcco. 
Eis como elle expõe: 

E' necessario um tira linhas, - ins tru
mento munido de um parafuso que ser
ve para regular a_ largura do traço, - e 
um tubo de seccotma. 

E' preciso tambern uma regoa, uma ti· 
gela com agua e uma esponja .. 
. D~ itae uma pequena porc;ão de secco

tma em um copo e dissolvei -a com algu
ma agua até á consistencia de creme. 
C arregae o tira-linhas com umas gôttas 
d' es ta mis tura por meio de um pincel 

fino ou da ponta de um palito. Calibra
das as provas previamente e postas umas 
sc,brc outras, pegae na de cima e, no 
seu verso , ao longo das margens, fazei 
com o tira·linhas um traço forte (da la r
gura de cê rca de dois millimetros) ser
vindo-vos da regoa como guia. O traco 
de colla deve estende r-se at é á borda da 
prova. Se a coll a não corre do tira-linhas, 
é que está muito espessa e é preciso di· 
luil-a mais. M as cuidado em não a tor
nar excessivamente liquida, porque n'es
se caso as provas não coitarão. 

Depois de assim manipuladas todas as 
provas, deixam-se seccar . Uma vez sêc
cas, - e não antes , - procede se como 
segue á collagem: Com uma esponja 
molhada humedece se o cartão pelo lado 
posterior , e, cmquanto el!e está humido, 
colloc11-se rapidameme a prova no seu 
logH, - imagem para cima, é claro. -
Appl ica-se sobre ella uma folha de ma
ta·borrão e introduz·se tudo n'uma pren
sa de copiar cartas, por exem plo, 
apertando levemente. Tractam-se todas 
as provas pelo mesmo modo, e vão-se 
collocando succ< ssivamente uma sobre 
outra, conservando sempre a mesma 
pressão á medida que o monte vae cres· 
cendo. Tudo estará sêcco no fim de 
meia hora ou ainda antes . 

Vêr-se-ha que d'este modo a collagem 
pode ser f cita muito rapidamente e sem 
haver o perigo de a colla se a lastra r pela 
face da prova. Além d ' isso, as provas 
ficarão bem planas; e, posto que colla
das só pelas margens, apresentar-se·hão 
tão solidamente fixadas nos seus cart6es 
como com a collagem ordinaria. No caso 
de ser nccessa rio mudar o supporte de 
uma prova, basta humedecer esta para 
descollar-se. 

ANNUNCIO 

Aos projeccionistas 
A nossa redacção possue uma collec

ção de 24 pos itivos de projecção conten 
do os trechos mais emocionantes da 
Revolução Repuhlicana de 5 d'outubro 
de 1910 . 

Vende se cada collecção completa por 
3.JX6oo réis. Cada positivo avulso 200 réis. 

Formato o de projecção (cX io,5. 
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PUBLICACÕES RECEBIDAS 
.:> 

- P hoto-Magazine - revue hebdoma
daire pliotographique d'amateurs-P aris. 

- T he Photographic Dealer - publ is
hed monthly - London. E . C. 

- L a Fotographia Artistica - publ i
cation mensuel - T orino. 

- Revue photographique de la Societe 
de Mosc0u - Moscou. 

- Boletim Photographico - revista 
mensal illustrada de photographia--W orm 
& Roza - Lisboa. 

- Portugal em A frica - revista quin· 
zenal Colonial !Ilust rada - Rua de St .0 

Amaro, 7) (á E strel la) - Lisboa. 

- Boletim da segunda classe-H ome
nagem a Alexandre Herculano no cente-
nario do seu nasc1mento- Vol III - Fas. 
ciculo n. 0 3 - Março, 1910 da Academia 
Real das Sciencias. 

- Journal Suisse des P hotographes
organe officie l de l' Union Suisse des P ho-
tographes- Lausanne. • 

-- A missão de S. José do Mongué
Trabalhos apostolicos desde 1890 a 1909 
de grande valor e proficientemente t ra
tado pelo ill ustrado Superior da Missão 
- P. Alberto T eixeira. 

.. . . . . .. ... . .. . . . . . . .. .. ... . . . . . P r eços do ............................... . 

?hoto9raphico 
Condições d 'hssignatura. 

:t-:rossos Corre sponde nte s 

Preço do l." anno do '·ECHO" luxuosamente encadernado. 2ó 00 réis 

• II » • • • 26500 • 
J • III J • • • • 1;)600 li 

• • numero avulso do I·º aono . soo • 
' li li • II l> 180 )) 

J) "O )) » III J) ló O » 

.hssignatu ra dos a n nos corrente e futur os : 

Por aono - 12 numeros - para Portugal, Ilhas e Afr ica l ;jOOO réis 
I dem - para o Brazil - moeda portugueza . l;S200 a 

Idem - para o estrangei ro . . . . . . . . . 16200 • 
Emballagem especial do nosso jornal em pasta de cartão para se não quebrH , 

augmenta a cada assignatura annual eoo r é is. 

~)I Correspondentes e Representantes do '·ECHO PHOTOGRA PH ICO" I(~ 

Em FRANÇA - Mr. Charles )Jendel, Rue d'Assas 11 8 bis- Paris. 
No PORTO - Ex.ma Firma- Viuva Silva & Filho- R. Santo Aotonio, 90 
Em BENGUELL A - Ex.mº Sr. João L . Carreira. 

Acceitam-se representantes e correspondentes em toda a parte do continente, 
A frlca e Brazil - o que empenht'samente solicitamos. 


